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RESUMO 
 

Ingestão prolongada de chá branco em ratas Wistar superovuladas 

O chá branco é uma bebida saudável, porém este chá pode interferir em vários 
fatores de crescimento envolvidos na reprodução e no metabolismo. Portanto, este 
trabalho teve como objetivo verificar o efeito do consumo prolongado de chá branco 
no metabolismo, no número de corpos lúteos e no peso dos ovários de ratas 
superovuladas. Foram utilizados dois grupos de ratas: controle (n=30) que recebeu 
água e o grupo que recebeu apenas chá branco para beber (n=30). O experimento 
durou 3 meses, o consumo de líquido e de ração foi verificado. Ao final de cada 
mês, 10 ratas de cada grupo eram superovuladas, com 150 UI/Kg de eCG e mais 
150UI/Kg de hCG depois de 48 horas. Após 48 horas da superovulação, as ratas 
foram pesadas, sacrificadas, os ovários foram pesados e os corpos lúteos contados. 
O sangue dos animais foi colhido para hemograma e bioquímica sérica. A análise 
estatística foi de ANOVA seguida do teste de Tukey, foram consideradas diferenças 
estatísticas quando P<0,05. O grupo tratado com chá branco apresentou maior 
ingestão de ração (39,63 ± 3,91 g) em relação ao controle (37,19 ± 4,00 g; P<0,05), 
porém não houve diferença no peso dos animais, o grupo tratado apresentou menor 
concentração de colesterol (32,02 ± 9,62 mg/dL) que o grupo controle (76,70 ± 
10,41 mg/dL; P<0,05). Não houve diferença no número de corpos lúteos e peso dos 
ovários entre os grupos. Conclui-se que o consumo de chá branco evita o ganho 
excessivo de peso dos animais, diminui a concentração sérica de colesterol e não 
interfere no número de corpos lúteos e no peso dos ovários de ratas superovuladas. 

Palavras-chave: Ratas Wistar. Contagem de Células Sanguíneas. Ovário. Corpo 
Lúteo. Lipídios. Peso Corporal. Chá branco. 



 

ABSTRACT 
 

Chronic ingestion of white tea in Wistar rats superovulated 

The white tea in a healthy drink, but this tea can interfere in some growth factors 
involved in the reproduction and in the metabolism. So, the aim of this work was to 
verify the effect of the white tea consumption in the metabolism, number of corpora 
lutea and in the weight of superovulated rats. There were utilized two groups of rats: 
control (n=30) that received water and the group that received only white tea to drink 
(n=30). The experiment lasts three months and the liquid and ration consumption 
were verified. In the end of each month, 10 rats of each group were superovulated 
with 150 UI/Kg of eCG, and 150UI/Kg of hCG 48 hours later. After 48 hours of the 
superovulation, the rats were weighted, sacrificed and the ovaries were weighted and 
the corpora lutea counted, besides the blood of animals were collected for 
hemogram and serum biochemistry.  Não houve diferença no número de corpos 
lúteos e peso dos ovários entre os grupos. The statistical analysis was ANOVA test 
followed of Tukey analysis, differences were considered when P<0.05. The group 
treated with white tea showed higher ingestion of ration (39.63 ± 3.91 g) than control 
group (37.19 ± 4.00 g; P<0.05). However there wasn’t any difference in the animals’ 
weight. Moreover, the treated group presented lower cholesterol concentration 
(32.02 ± 9.62 mg/dL) than control group (76.70 ± 10.41 mg/dL; P<0.05). No one 
statistical difference was observed in the number of corpora lutea, neither in the 
ovaries weight between the groups.  The conclusion that white tea inhibis the 
excessive weight gain and decreases the cholesterol concentration; furthermore the 
white tea does not interfere with number of corpora lutea neither in the ovaries 
weight of superovulated rats.  
 
Key-words: Wistar Rats. Blood Cell Count. Ovary. Corpus Luteum. Lipids. Body 
Weight. White Tea. 
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.1 Chá Branco 

 
Experimentos realizados em laboratórios demonstraram que o 

consumo dos chás obtidos da planta Camellia sinensis tem oferecido proteção 

contra variedades de doenças. Os chás possuem grandes quantidades de 

flavonóides, como as catequinas, polifenóis e outros. Estes componentes 

auxiliam em inúmeros mecanismos que podem proporcionar diversos efeitos 

benéficos ao organismo (MAO et al., 2010). 

O chá é considerado a segunda bebida mais consumida do 

mundo, sendo o chá branco originado da planta Camellia sinensis, assim como 

o chá verde e preto, porém estes chás diferem na forma como são produzidos 

e no conteúdo de polifenóis que neles contém, estes são responsáveis pela 

sua atividade fisiológica (ANGER; PETRE; CRANKSHAW, 2005). 

Os principais efeitos benéficos do consumo dos chás da planta 

Caméllia sinensis na saúde incluem a prevenção do câncer, doenças 

cardiovasculares e osteoporose (YANG; LANDAU, 2000; LIAO; KAO; 

HIIPAKKA, 2001; HIGDON; FREI, 2003). 

O chá branco é produzido uma vez ao ano e tem altas 

concentrações de catequinas. Ela é muito parecida com o chá verde, mas 

preparado de botões e folhas jovens da Camellia sinensis, colhida somente 

durante o início da primavera, antes dos botões serem completamente abertos, 

e por isso, a concentração de catequinas são maiores no chá branco que no 

chá verde que é preparado de folhas maduras, (HILAL; ENGELHARDT, 2007). 

Apesar de similar e com conteúdo fitoquímico bioativos maior, há menor 

quantidade de estudos com o chá branco que com o chá verde na literatura. 
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1.2 As Catequinas 

 
As catequinas são componentes químicos dos polifenóis e são 

encontradas em abundância nos chás obtidos da planta Camellia sinensis. São 

elas: epicatequina (EC), epicatequina galato (ECG), epigalocatequina (EGC) e 

epigalocatequina galato (EGCG). As catequinas possuem atividade 

antioxidante (STONER; MUKHTAR, 1995) que eficientemente eliminam as 

espécies de oxigênio reativo, por meio da inibição de enzimas pró-oxidantes e 

indução de enzimas anti-oxidantes (DUFRESNE; FARNWORTH, 2001). 

O EGCG e EGC tem efeito na indução da apoptose e na inibição 

do crescimento tumoral em células  pulmonares humanas (YANG et al., 1998). 

A EGCG tem demonstrado induzir apoptose em vários linhagem de células, 

incluindo células do câncer de próstata (AHMAD et al., 1997). 

As catequinas exercem efeitos de proteção vascular através de 

múltiplos mecanismos, incluindo anti-oxidativo, anti-hipertensivo, anti-

inflamatório, anti-proliferativo, anti-trombótico e efeitos de perda lipídica 

(BALENTINE; WISEMAN; BOUWENS, 1997). Elas inibem as enzimas chaves 

na biossíntese de lipídios e reduzem a absorção intestinal lipídica, por meio do 

aumento do perfil lipídico do sangue (HIGDON; FREI, 2003).  

As catequinas também regulam o tônus vascular pela ativação do 

óxido nítrico endotelial (MUKHTAR; AHMAD, 2000). Inibem a proliferação das 

células musculares lisas vasculares por interferir com os fatores de 

crescimento vasculares (RICE-EVANS; MILLER; PAGANGA, 1996) e 

suprimem a adesão plaquetária, por meio da inibição da trombogênese. 

Os componentes fitoquímicos dos chás atuam no metabolismo 

por vários mecanismos e previnem o aparecimento de placas aterioscleróticas 

em vários modelos de hiperlipidemia (KHAN et al., 1992; MIURA et al., 2001). 

Além disso, foi demonstrado que as catequinas reduzem o nível de colesterol 

do sangue e previnem a deposição e/ou acúmulo de colesterol em vários 

tecidos, incluindo fígado e coração em ratos com hipercolesterolemia (YANG; 

KOO, 1997; BABU; SABITHA; SHYAMALADEVI, 2006). 

As catequinas possuem amplo espectro antibacteriana para 

bactérias Gram negativas e fungos. A relação entre a catequina e a atividade 

bacteriana ocorre na seguinte ordem: ECG > EGCG > EGC > EC (ARAKAWA 
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et al., 2004). Além disso, uma investigação com EGCG revelou que a ação 

antibacteriana é baseada na injúria da membrana da bactéria (IKIGAI et al., 

1993).  

Estudos conduzidos com sistemas de cultivo celular e modelos 

animais, além de estudos epidemiológicos humanos, demonstraram que os 

polifenóis presentes no chá podem proporcionar proteção contra o câncer 

(KHAN et al.,1992; XU et al., 1992; WANG et al., 1992; GENSLER et al., 1996; 

AHMAD et al., 1997; CHEN et al., 1998; AHMAD; GUPTA; MUKHTAR, 2000; 

GUPTA et al., 2000; GUPTA et al., 2001; INOUE et al., 2001; SETIAWAN et 

al., 2001).  

A afirmação que o consumo do chá auxilia na prevenção do 

câncer é mais bem suportada por evidências obtidas através de experimentos 

in vitro utilizando animais do que por evidências epidemiológicas (YANG; 

MALIAKAL; MENG, 2002; LAMBERT; YANG et al., 2003). 

Um importante fato em favor do uso do chá da Camellia sinensis 

contra o câncer de próstata é que a incidência desta doença é muito baixa na 

população asiática, na qual, em adição a dietas ricas em fibras e pobres em 

gordura, regularmente consomem muito este chá (MUIR et al., 1987). 

Ao menos dois estudos epidemiológicos (JAIN et al., 1998) 

demonstram que as pessoas que regularmente consomem o chá têm uma 

menor incidência de câncer de próstata.  

O EGCG é conhecido por inibir o crescimento tumoral por meio 

da inibição do fator de crescimento endotélio-vascular VEGF (JUNG et al., 

2001; SARTIPPOUR et al., 2002). A alimentação oral de camundongos com 

polifenóis, como única fonte de líquidos, inibe a expressão de genes 

correlacionados com angiogênese como o VEGF, e aqueles relacionados com 

mestástases como os da metaloproteinases da matriz (MMP-2 e MMP-9) 

(ADHAMI; AHMAD; MUKHTAR, 2003). Além disso, o EGCG, que é abundante 

no chá branco, induz a apoptose nas células da leucemia linfocítica crônica B 

in vitro, por meio da parcial inibição da fosforilação dos receptores do fator de 

crescimento endotélio-vascular (VEGFR-1 e VEGFR-2) e também pela 

ativação da caspase-3 e da clivagem da polimerase poli-ADP-ribose (PARP), 

refletindo a ativação do programa de morte celular (GHOSH et al., 2009).
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1.3 Chá Branco na Reprodução 

 
Apesar dos muitos potenciais benefícios do consumo do chá 

branco, é importante avaliar possíveis consequências no organismo. O EGCG 

induz redução nas concentrações de hormônios sexuais esteróides (KAO; 

HIIPAKKA; LIAO, 2000), com possíveis efeitos negativos na eficiência 

reprodutiva. Estudos demonstram que o EGCG é um potente inibidor da 5α-

redutase em ensaios com células (LIAO; HIIPAKKA, 1995; HIIPAKKA et al., 

2002). A enzima 5α-redutase catalisa a conversão de testosterona a 5α-

dihidrotestosterona. 

Basini, Bianco e Grasselli (2005) claramente demonstraram um 

efeito inibitório do EGCG na produção do E2 (estradiol) e da P4 (progesterona) 

pelas células da granulosa cultivadas in vitro. A esteroidogênese pode ser 

afetada pela inibição da biossíntese de colesterol, onde o EGCG inibe a 

esqualeno-epoxidase (ABE et al., 2000), a enzima atua na produção de 

colesterol. Os flavonóides afetam também a reprodução por diminuir a 

atividade de várias enzimas esteroidogênicas (MIDDLETON; KANDASWAMI; 

THEOHARIDES, 2000) como a P450scc, a 3β-HSD (3β-hidroxi-desidrogenase) 

(OHNO et al., 2002) e a aromatase (GOODIN; ROSENGREN, 2003). 

O EGCG diminui a expressão gênica da proteína quinase C 

(CPK; ADHAMI; AHMAD; MUKHTAR, 2003). A CPK está envolvida em 

diversas funções de divisão celular como diferenciação, controle de 

crescimento, promoção tumoral e morte celular (LIVNEH; FISHMAN, 1997). A 

CPK também está envolvida na regulação do ciclo celular durante a 

progressão da fase G1 e transição de G2 para fase M (FISHMAN; SEGAL; 

LIVNEH, 1998). Bertagnolli et al. (2004) demonstraram a influência da CPK no 

retomada da meiose em oócitos bovinos, demonstrando que a CPK acelera a 

progressão da meiose independentemente das células somáticas e acelera a 

progressão até os estágios de MI e MII na dependência das células do 

cumulus. 

A gênese de novos vasos sanguíneos é fundamental para o 

desenvolvimento folicular (FRASER; WULFF, 2001) e as espécies de oxigênio 

reativo (ROS), inibidas pelo consumo de chá da planta Camellia sinensis, 
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também estão envolvidas no controle da atividade reprodutiva feminina 

(OYAWOYE et al., 2003). 

Os polifenóis quando administrados com água para 

camundongos, em uma quantidade equivalente a 6 copos de chá por dia em 

humanos, significativamente diminuíram o fator de crescimento semelhante à 

insulina 1 (IGF-1) do soro e aumentaram os níveis da proteína ligadora de IGF-

1 (IGFBP-3) que suprime a ação mitogênica do IGF-1 (GUPTA et al., 2001). Os 

fatores de crescimento semelhantes à insulina estão envolvidos tanto na 

foliculogênese (SCHAMS et al., 2002) quanto no desenvolvimento luteínico 

(BERISHA; SCHAMS, 2005).  

Assim como o EGCG inibe a angiogênese e o crescimento 

tumoral por meio da inibição da produção de VEGF (JUNG et al., 2001; 

SARTIPPOUR et al., 2002), essa catequina também inibe a produção de 

VEGF pelas células da granulosa de suínos e a proliferação dessas células 

cultivadas in vitro (BASINI; BIANCO; GRASSELLI, 2005). 

Os VEGFs exercem importante função na angiogênese e na 

vasculogênese (FERRARA; DAVIS-SMYTH, 1997; SUGINO et al., 2001; 

SHALABY et al., 1995). O suplemento vascular é um requerimento 

fundamental para as funções reprodutivas (FERRARA; DAVIS-SMYTH, 1997; 

GOTH et al., 2003). Os órgãos reprodutivos femininos (ovários e útero) são 

alguns dos poucos tecidos adultos que exibem crescimento e regressão 

periódicos e dinâmicos (REYNOLDS; KILLILEA; REDMER, 1992). Portanto, a 

angiogênese ocorre como um processo fisiológico nos orgãos reprodutivos 

femininos (FINDLAY, 1986; KLAGSBRUN; D’AMORE, 1991; REYNOLDS; 

KILLILEA; REDMER, 1992).  

Desta forma, os VEGFs estão envolvidos na reprodução, tanto no 

desenvolvimento dos folículos e do corpo lúteo, quanto nas mudanças na 

vascularização uterina (DANFORTH et al., 2003; DISSEN et al., 1994; 

KACZMAREK; SCHAMS; ZIECIK, 2005; STOUFFER et al., 2001; FERRARA et 

al., 1998; BOSQUIAZZO et al., 2007). A angiogênese ocorre regularmente no 

endométrio de fêmeas adultas com as fases do ciclo estral (HERYANTO; 

ROGERS, 2002). 

A relação entre a função endócrina e angiogênese tem sido 

observada durante o ciclo estral (KARURI; KUMAR; MUKHOPADHYAY, 1998). 
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O quantidade de RNAm do VEGF aumenta rapidamente no útero seguido do 

tratamento por estrógeno (CULLINAN-BOVE; KOOS, 1993; HYDER et al., 

2000). Este efeito sugere que o estrógeno regula a permeabilidade vascular 

dos vasos sanguíneos uterinos através de modulação da expressão do VEGF. 

Karuri, Kumar e Mukhopadhyay (1998) demonstrou que há um aumento de 

RNAm do VEGF no tecido uterino de ratas no proestro, coincidindo com o 

maior aumento nas concentrações séricas de 17β-estradiol. Também foi 

demonstrado que no útero de ratas, o estradiol induz a produção de VEGF via 

indução da produção do Fator Induzido por Hipóxia 1α (HIF-1α) (KAZI; JONES; 

KOOS, 2005; DE FÁTIMA; PAPA, 2010).  

A angiogênese no útero de roedores é também regulada pela 

progesterona por meio do estímulo da proliferação celular do endotélio e da 

expressão do VEGF (CULLINAN-BOVE; KOOS, 1993; MA et al., 2001; 

WALTER; ROGERS; GIRLING, 2005). Baseado nestes resultados, a 

expressão de VEGF está sobre o controle de ambos os hormônios esteroides 

(progesterona e estradiol). 

Fatores angiogênicos, como o VEGFs, são importantes na 

foliculogênese, a administração de VEGF acelera o desenvolvimento folicular 

em ratas (IIJIMA et al., 2005). Além disso, a injeção de anticorpo anti-VEGF no 

ovário diminui a angiogênese folicular inibindo a ovulação (IIJIMA et al., 2005). 

Estudos com imunohistoquímica, em ovários de ratas, têm localizado VEGF e 

os seus receptores em células da pré-granulosa, células da granulosa, células 

da teca e no citoplasma de oócitos de folículos pré-antrais e antrais (MCFEE et 

al. 2009).  

A inadequada função luteal também tem sido associada com 

diminuição da vascularização luteal, e a redução do fluxo sanguíneo ovariano 

têm um papel crítico na regressão luteínica (NISWENDER; NETT, 1988; 

REYNOLDS; KILLILEA; REDMER, 1992; REYNOLDS et al., 1994). Quando o 

anticorpo anti-VEGF é aplicado em folículos pré-ovulatórios de bovinos há uma 

diminuição da expressão gênica do VEGF e dos seus receptores e uma 

diminuição no tamanho dos corpos lúteos (KAMADA et al., 2004). Papa et al. 

(2007) demonstraram uma correlação positiva entre as concentrações de 
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progesterona no plasma e a expressão protéica de VEGF no corpo lúteo nas 

diferentes fases do ciclo estral de búfalas. 

Em vista da importância dos hormônios esteroides, da 

angiogênese na função ovariana e uterina, do papel dos VEGFs no sistema 

reprodutivo, qualquer substância que possa alterar a ação destes fatores deve 

ser estudada, a fim de esclarecer a sua influência na reprodução. 
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Resumo 9 

O chá branco é uma bebida saudável, porém este chá pode interferir em vários fatores de 10 

crescimento envolvidos na reprodução e no metabolismo. Portanto, este trabalho teve 11 

como objetivo verificar o efeito do consumo prolongado de chá branco no metabolismo, 12 

no número de corpos lúteos e no peso dos ovários de ratas superovuladas. Foram 13 

utilizados dois grupos de ratas: controle (n=30) que recebeu água e o grupo que recebeu 14 

apenas chá branco para beber (n=30). O experimento durou 3 meses, o consumo de 15 

líquido e de ração foi verificado. Ao final de cada mês, 10 ratas de cada grupo eram 16 

superovuladas, com 150 UI/Kg de eCG e mais 150UI/Kg de hCG depois de 48 horas. 17 

Após 48 horas da superovulação, as ratas foram pesadas, sacrificadas, os ovários foram 18 

pesados e os corpos lúteos contados. O sangue dos animais foi colhido para hemograma 19 

e bioquímica sérica. A análise estatística foi de ANOVA seguida do teste de Tukey, 20 

foram consideradas diferenças estatísticas quando P<0,05. O grupo tratado com chá 21 

branco apresentou maior ingestão de ração (39,63 ± 3,91 g) em relação ao controle 22 

(37,19 ± 4,00 g; P<0,05), porém não houve diferença no peso dos animais, o grupo 23 

tratado apresentou menor concentração de colesterol (32,02 ± 9,62 mg/dL) que o grupo 24 
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controle (76,70 ± 10,41 mg/dL; P<0,05). Não houve diferença no número de corpos 25 

lúteos e peso dos ovários entre os grupos. Conclui-se que o consumo de chá branco evita 26 

o ganho excessivo de peso dos animais, diminui a concentração sérica de colesterol e 27 

não interfere no número de corpos lúteos e no peso dos ovários de ratas superovuladas. 28 

Palavras-chave: hemograma, ovário, corpo lúteo, lipídios, peso corporal, chá branco  29 

 30 

Abstract 31 

The white tea in a healthy drink, but this tea can interfere in some growth factors 32 

involved in the reproduction and in the metabolism. So, the aim of this work was to 33 

verify the effect of the white tea consumption in the metabolism, number of corpora 34 

lutea and in the weight of superovulated rats. There were utilized two groups of rats: 35 

control (n=30) that received water and the group that received only white tea to drink 36 

(n=30). The experiment lasts three months and the liquid and ration consumption were 37 

verified. In the end of each month, 10 rats of each group were superovulated with 150 38 

UI/Kg of eCG, and 150UI/Kg of hCG 48 hours later. After 48 hours of the 39 

superovulation, the rats were weighted, sacrificed and the ovaries were weighted and the 40 

corpora lutea counted, besides the blood of animals were collected for hemogram and 41 

serum biochemistry.  Não houve diferença no número de corpos lúteos e peso dos 42 

ovários entre os grupos. The statistical analysis was ANOVA test followed of Tukey 43 

analysis, differences were considered when P<0.05. The group treated with white tea 44 

showed higher ingestion of ration (39.63 ± 3.91 g) than control group (37.19 ± 4.00 g; 45 

P<0.05). However there wasn’t any difference in the animals’ weight. Moreover, the 46 

treated group presented lower cholesterol concentration (32.02 ± 9.62 mg/dL) than 47 

control group (76.70 ± 10.41 mg/dL; P<0.05). No one statistical difference was 48 
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observed in the number of corpora lutea, neither in the ovaries weight between the 49 

groups.  The conclusion that white tea inhibis the excessive weight gain and decreases 50 

the cholesterol concentration; furthermore the white tea does not interfere with number 51 

of corpora lutea neither in the ovaries weight of superovulated rats.  52 

Key-words: hemogram, ovary, corpus luteum, lipids, body weight, white tea. 53 

54 
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Revisão de Literatura 55 

Os órgãos reprodutivos da fêmea exibem crescimento e regressão periódicos, 56 

acompanhados por mudanças no seu grau de fluxo sanguíneo. Não é surpresa, portanto, 57 

que eles são alguns dos poucos tecidos adultos nos quais a angiogênese ocorre como um 58 

processo fisiológico (Fraser e Wulff 2001; Giometti et al. 2009). Tem sido demonstrado 59 

que os folículos ovarianos e o corpo lúteo contem e produzem fatores angiogênicos. Os 60 

principais fatores angogênicos  são os fatores de crescimento endotélio-vascular, VEGFs 61 

(Ferrara e Davis-Smyth 1997; Sugino et al. 2001; Shalaby et al. 1995). Estudos 62 

demonstram que algumas catequinas presentes nos chás provenientes da planta Camellia 63 

sinensis inibem os VEGFs (Jung et al. 2001; Sartippour et al. 2002). Estudos 64 

evidenciaram que o bloqueio da atividade biológica do VEGF, leva a interrupção da 65 

foliculogênese e da formação do corpo lúteo (Danforth et al. 2003; Zimmermann et al. 66 

2001).  67 

Uma das catequinas presentes no chá branco, a epigalocatequina galato (EGCG), 68 

induz a redução na concentração de hormônios sexuais esteróides (Kao et al. 2000), 69 

com possíveis efeitos negativos na eficiência reprodutiva. Basini et al. (2005) 70 

demonstraram um efeito inibitório da EGCG na produção do Estradiol e Progesterona 71 

pelas células da granulosa cultivadas in vitro. Estudos demonstram que a EGCG é um 72 

potente inibidor de enzimas chaves da reprodução, como a 5α-redutase (Liao e Hiipakka 73 

1995; Hiipakka et al. 2002), a P450scc, a 3β-HSD (3β-hidroxi-desidrogenase; Ohno et 74 

al. 2002) e a aromatase (Goodin e Rosengren 2003).  75 

A EGCG diminui também a expressão gênica da proteína quinase C (PKC; 76 

Adhami et al. 2003), envolvida na regulação da meiose de oócitos (Bertagnolli et al. 77 

2004), inibe as espécies de oxigênio reativo (ROS), envolvidas no controle da atividade 78 

reprodutiva feminina (Oyawoye et al. 2003). Os polifenóis presentes no chá branco 79 
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diminuem o fator de crescimento semelhante à insulina 1 (IGF-1) do soro (Gupta et al. 80 

2001), que está envolvido tanto na foliculogênese (Schams et al., 2002) quanto no 81 

desenvolvimento do corpo lúteo (Berisha e Schams 2005). 82 

O objetivo deste trabalho foi verificar o efeito do consumo prolongado de chá 83 

branco no metabolismo, no número de corpos lúteos e no peso dos ovários de ratas 84 

superovuladas. 85 

 86 

Material e Métodos 87 

O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais (protocolo 88 

CEUA número 336/10). Foram utilizadas 60 ratas Wistar, em idade reprodutiva (11 89 

semanas), peso médio de 150g, nulíparas, divididas em dois grupos com 30 animais 90 

cada, provenientes do Biotério Central da UNOESTE. As ratas foram pesadas, 91 

identificadas e então, mantidas em condições de luminosidade controlada (12 horas 92 

luz/12 horas escuro) em caixas tamanho padrão utilizadas pelo biotério, contendo 5 93 

animais por caixa, com maravalha, bebedouro e comedouro com ração (Supralab®, Raça 94 

Forte). Um grupo recebeu água ad libitum no bebedouro e o outro, somente chá branco 95 

para beber, em uma situação experimental de ingestão prolongada como realizado por 96 

Yang et al. (2003) e Niwattisaiwong et al. (2004). O chá foi preparado em uma 97 

concentração de 2,5% pela adição de água fervente no extrato puro de chá branco e 98 

então filtrado. 99 

 O consumo de líquido foi verificado diariamente através da medição do volume 100 

restante no bebedouro. Os animais recebiam 300 g ração a cada dois dias e o consumo 101 

era verificado por meio da pesagem do volume restante da ração no comedouro. O 102 

consumo de ração e líquido foi verificado durante todo o período experimental. O 103 

tratamento com chá teve duração total de 3 meses, ao final de 30 dias, 10 ratas de cada 104 
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grupo (controle e tratados) foram superovuladas. A superovulação seguiu o protocolo 105 

hormonal de superovulação proposto por Kito et al. (2010), com uma injeção intra-106 

peritoneal de 150 UI/Kg de gonadotrofina coriônica equina (eCG; Folligon® Intervet, 107 

Brasil) e 48 horas após, uma injeção intra-peritoneal de 150 UI/Kg de gonadotrofina 108 

coriônica humana (hCG; Vetecor® Hertape Calier, Brasil). Após 48h da aplicação do 109 

hCG, as ratas foram novamente pesadas, anestesiadas com éter e induzidas a morte por 110 

exsanguinação. Os ovários foram pesados em balança de alta precisão, a seguir os 111 

corpos lúteos foram dissecados com auxílio de pinça e tesoura cirúrgica e contados 112 

utilizando estereomicroscópio. O sangue foi colhido por punção cardíaca e utilizado 113 

para realizar hemograma e bioquímica sérica. 114 

 Utilizou-se tubos a vácuo com 10% de EDTA, com uso de contador automático 115 

(Sysmex-Roche® Sysmex, Brasil). A contagem diferencial de leucócitos foi feita por 116 

meio de esfregaço sanguíneo corado por coloração rápida (Diff-Quick), segundo Jain 117 

(1993). Quantificou-se o fibrinogênio plasmático utilizando a técnica de precipitação 118 

pelo calor preconizado por Kaneko et al. (2008). As proteínas plasmáticas foram 119 

mensuradas por refratometria. O colesterol total, triglicerídeos e glicose foram 120 

determinados com a utilização de kits bioquímicos (Labtest®) e analisador semi-121 

automático (Quick-Lab-Drake®). 122 

Todos os grupos de dados foram testados quanto ao pressuposto de normalidade 123 

empregando-se o teste de Kolmogorv-Smirnov pelo qual foram consideradas como 124 

variáveis de distribuição gaussiana aquelas que resultaram em significância >0,10.  125 

Para comparar os parâmetros das ratas mensurados nos diferentes momentos 126 

para os grupos controle e tratado empregou-se o teste de análise de variância para dados 127 

pareados (ANOVA), com contrastes pelo método de Tukey-Kramer. Para comparar os 128 

valores médios dos parâmetros analisados entre os grupos controle e experimental 129 
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empregou-se o teste t não pareado. Diferenças estatísticas significativas foram 130 

consideradas quando P<0,05. 131 

Para os parâmetros que não tiveram uma distribuição normal (fibrinogênio), a 132 

análise utilizada foi não paramétrica (teste de Kruskal-Wallis) entre os momentos de 133 

cada grupo e o teste de Mann-Whitney para comparar os grupos em cada momento. 134 

 135 

Resultados 136 

 As médias de consumo de líquido e de ração dos grupos controle e tratado com 137 

chá branco durante o período do experimento (3 meses) estão apresentadas na Tabela 1. 138 

O grupo do chá branco ingeriu maior quantidade de líquido em todos os meses de 139 

tratamento e houve um aumento no consumo de chá no grupo tratado a partir do 140 

segundo mês (P<0,05). O grupo tratado com chá branco apresentou maior ingestão de 141 

ração que o grupo controle no segundo e terceiro meses do experimento (P<0,05). 142 

 143 

Tabela 1 – Médias e desvios-padrões da ingestão de líquido e ração pelas ratas tratadas 144 

com água (Controle) e chá branco (CB) por 90 dias. 145 

Parâmetro  
Grupo 

Momentos (dias) 
0-30 31-60 61-90 TOTAL (0-90) 

Ingestão de líquido 
(mL/dia) 

Controle 29,53±2,52Aa  29,06±2,10Aa  28,79±3,41Aa 29,13±2,72A 

CB 30,85±2,22Ba 32,79±2,77Bb  33,47±2,42Bb 32,37±2,70B 

Ingestão de ração 
(g/48 horas) 

Controle 36,79±4,89Aab 39,37±2,33Aa 35,42±3,50Ab 37,19±4,00A 

CB 37,09±4,67Aa 42,27±1,92Bb 39,51±2,85Bab 39,63±3,91B 

Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras 146 
minúsculas iguais não diferem estatisticamente (p>0,05). 147 
 148 

As médias dos pesos das ratas dos mesmos grupos nos dias 0, 30, 60 e 90 estão 149 

representadas na Tabela 2. O peso das ratas não apresentou diferença significativa 150 

(P>0,05) entre o grupo tratado (chá branco) e controle. Porém, nos dois grupos foi 151 

observado um aumento significativo de peso das ratas no decorrer do experimento. 152 

153 



 29 

Tabela 2 – Médias e desvios-padrões do peso das ratas (n=10) tratadas com água 154 

(Controle) e chá branco (CB) no início do experimento (dia zero), aos 30, 60 e 90 dias.  155 

 Grupo Momentos (dias) 
0 30 60 90 

Peso (g) Controle 181,90±13,26Aa 211,20±16,63Ab  222,80±17,26Ac 233,00±19,30Ad 

CB 184,90±22,08Aa 214,00±21,84Ab 224,40±21,63Abc 236,70±23,58Ac 

Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras 156 
minúsculas iguais não diferem estatisticamente (p>0,05). 157 
 158 

Os pesos dos pares de ovários (n=10 em cada momento e em cada grupo) e os 159 

corpos lúteos contados em ambos os ovários estão representados na Tabela 3. Houve 160 

diferença (P<0,05) nos pesos dos ovários entre os grupos aos 60 dias do experimento, o 161 

grupo que ingeriu chá branco apresentou ovários mais pesados neste momento. Porém 162 

não houve diferença significativa entre os grupos controle e tratado para o número de 163 

corpos lúteos contados em ambos os ovários superovulados. 164 

 165 

Tabela 3 – Médias e desvios-padrões do número de corpos lúteos e peso dos ovários de 166 

ratas (n=10) tratadas com água (Controle) e chá branco (CB) aos 30, 60 e 90 dias. 167 

Parâmetro Grupo Momentos (dias) 
30 60 90 

Peso dos ovários 
(g) 

Controle 0,30±0,10Aa 0,19±0,06Ab 0,21±0,05Ab 

CB 0,30±0,10Aa 0,24±0,06Ba 0,24±0,21Aa 

Número de corpos 
lúteos 

Controle 61,10±10,94Aa 64,90±27,77Aa 62,30±20,17Aa 

CB 64,10±25,02Aa 67,60±20,58Aa 43,80±20,08Aa 

Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras 168 
minúsculas iguais não diferem estatisticamente (p>0,05). 169 
 170 

A tabela 4 mostra as médias e os desvios padrões do hemograma das ratas do 171 

grupo controle e tratado com chá branco aos 30, 60 e 90 dias. Aos 30 dias de 172 

experimento observou-se no grupo controle maior número de hemácias, maior 173 

hematócrito, maior CHCM (Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média) e 174 

menor HCM (Hemoglobina Corpuscular Média) que o grupo tratado. Aos 60 dias 175 

verificou-se diferença significativa entre os grupos somente no valor de VCM (Volume 176 
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Corpuscular Médio) que foi maior no grupo controle. Aos 90 dias não houve diferença 177 

entre os grupos para nenhum dos parâmetros do hemograma. Houve aumento do 178 

número de eritrócitos no grupo tratado com chá branco no segundo mês de experimento 179 

e diminuição do HCM do grupo tratado no terceiro mês de experimento comparado com 180 

o primeiro mês (p<0,05). 181 

 182 

Tabela 4 – Médias e desvios-padrões dos parâmetros analisados no eritrograma de ratas 183 

(n=10) tratadas com água (Controle) e chá branco (CB) aos 30, 60 e 90 dias. 184 

Parâmetro Grupo Momentos (dias) 
30 60 90 

Eritrócitos 
(106/mm3) 

Controle 8,37 ± 0,21Aa 7,84 ± 0,90Aa 8,33 ± 0,76Aa 

CB 7,72 ± 0,56Ba 8,34 ± 0,46Ab 8,10 ± 0,39Aab 

Hemoglobina 
(g/dL) 

Controle 16,19 ± 0,35Aa 15,55 ± 1,76Aa 16,26 ± 1,70Aa 

CB 15,40 ± 1,23Aa 16,24 ± 0,79Aa 15,59 ± 0,59Aa 

Hematócrito 
(%) 

Controle 45,48 ± 1,43Aa 43,53 ± 4,63Aa 45,81 ± 4,99Aa 

CB 42,31 ± 3,02Ba 45,06 ± 2,26Aa 43,68 ± 1,71Aa 

VCM 
(fL) 

Controle 54,69 ± 1,68Aa 55,63 ± 1,48Aa 54,96 ± 1,34Aa 

CB 54,85 ± 0,79Aa 54,08 ± 0,89Ba 53,98 ± 1,31Aa 

HCM 
(pg) 

Controle 19,35 ± 0,43Aa 19,85 ± 0,47Aa 19,50 ± 0,46Aa 

CB 19,96 ± 0,40Ba 19,50 ± 0,41Aab 19,27 ± 0,61Ab 

CHCM 
(%) 

Controle 35,63 ± 0,61Aa 35,70 ± 0,76Aa 35,51 ± 0,40Aa 

CB 36,36 ± 0,36Ba 36,06 ± 0,53Aa 35,70 ± 0,69Aa 

PPT 
(g/dL) 

Controle 6,98 ± 0,33Aa 7,00 ± 0,37Aa 6,93 ± 0,44Aa 

CB 7,03 ± 0,59Aa 6,89 ± 0,36Aa 7,02 ± 0,29Aa 

Fibrinogênio 
(mg/dL) 

Controle 200,00 ± 0,00Aa 250,00 ± 92,58Aa 222,22 ± 66,67Aa 

CB 275,00 ± 103,51Aa 222,22 ± 66,67Aa 311,11 ± 105,41Aa 

VCM, corpuscular médio; HCM, hemoglobina corpuscular média; CHCM, concentração de hemoglobina 185 
corpuscular média; PPT, proteína plasmática total. Valores na mesma coluna seguidos de letras 186 
maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras minúsculas iguais não diferem 187 
estatisticamente (p>0,05). 188 

 189 

Quando foi avaliado o leucograma dos animais (tabela 5), observou-se aumento 190 

significativo (P<0,05) no número de neutrófilos segmentados e de monócitos no grupo 191 

tratado com chá branco durante o experimento, porém esse grupo não diferiu (P>0,05) 192 

grupo controle em nenhum dos momentos avaliados. 193 

194 
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Tabela 5 – Médias e desvios-padrões dos parâmetros avaliados no leucograma de ratas 195 

(n=10) tratadas com água (Controle) e chá branco (CB) aos 30, 60 e 90 dias. 196 

Parâmetro Grupo Momentos (dias) 
30 60 90 

Leucócitos 
(células/mm3) 

Controle 6.512,5 ± 2.692,5Aa 5.937,5 ± 3.046,7Aa 6.888,9 ± 2.713,6Aa 

CB 5.787,5 ± 1.345,3Aa 7.511,1 ± 2.869,0Aa 8.244,4 ± 2.659,0Aa 

Segmentados 
(células/mm3) 

Controle 1.104,4 ± 828,4Aa 1.255,3 ± 769,3Aa 1.753,4 ± 545,4Aa 

CB 886,8 ± 367,6Aa 1.650,8 ± 856,2Aab 2.248,7 ± 1.116,1Ab 

Eosinófilos 
(células/mm3) 

Controle 220,4 ± 223,6Aa 213,4 ± 226,2Aa 231,3 ± 208,5Aa 

CB 113,9 ± 143,3Aa 210,4 ± 169,1Aa 269,1 ± 204,2Aa 

Linfócitos 
(células/mm3) 

Controle 4.968,8 ± 1.764,5Aa 4.277,4 ± 2.056,2Aa 4.636,4 ± 2.128,0Aa 

CB 4.644,0 ± 1.030,3Aa 5.483,3 ± 1.978,3Aa 5.387,2 ± 1.635,6Aa 

Monócitos 
(células/mm3) 

Controle 219,0 ± 212,1Aa 179,4 ± 195,9Aa 262,4 ± 188,4Aa 

CB 135,0 ± 94,8Aa 156,1 ± 108,9Aa 339,4 ± 154,6Ab 

Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras 197 
minúsculas iguais não diferem estatisticamente (p>0,05). 198 

 199 

Com relação ao perfil bioquímico, observou-se um aumento significativo de 200 

uréia no grupo tratado com chá branco ao final do terceiro mês de experimento. Houve 201 

uma redução da creatinina em ambos os grupos aos 60 dias de experimento comparado 202 

com os demais momentos. O colesterol e os triglicerídeos séricos foram maiores no 203 

grupo tratado com chá branco comparado com o controle aos 60 dias de experimento 204 

(p<0,05). Porém, o colesterol diminuiu no grupo tratado no terceiro mês de 205 

experimento, enquanto no grupo controle aumentou, levando a uma diferença estatística 206 

significativa entre os grupos. Nenhuma diferença significativa foi observada na dosagem 207 

sérica de glicose dos animais (tabela 6). 208 

 

Tabela 6 – Médias e desvios-padrões dos parâmetros avaliados na bioquímica sérica de 209 

ratas (n=10) tratadas com água (Controle) e chá branco (CB) aos 30, 60 e 90 dias. 210 

Parâmetro Grupo Momentos (dias) 
30 60 90 

Uréia 
(mg/dL) 

Controle 46,07 ± 14,07Aa 51,72 ± 11,62Aa 46,31 ± 12,29Aa 

CB 40,26 ± 11,76Aa 47,10 ± 10,63Aa 67,79 ± 12,22Bb 

Creatinina 
(mg/dL) 

Controle 0,52 ± 0,07Aa 0,43 ± 0,05Ab 0,47 ± 0,09Aab 

CB 0,47 ± 0,03Aa 0,41 ± 0,03Ab 0,48 ± 0,05Aa 

Colesterol 
(mg/dL) 

Controle 50,85 ± 17,13Aa 38,17 ± 9,15Aa 76,70 ± 10,41Ab 

CB 52,48 ± 16,88Aa 48,88 ± 8,01Ba 32,02 ± 9,62Bb 

Triglicerídeos 
(mg/dL) 

Controle 158,20 ± 52,44Aa 108,60 ± 54,82Aa 140,30 ± 53,75Aa 

CB 132,20 ± 44,62Aa 203,00 ± 104,26Ba 144,50 ± 77,37Aa 

Glicose 
(mg/dL) 

Controle 122,64 ± 23,59Aa 123,70 ± 15,51Aa 128,40 ± 12,92Aa 

CB 126,89 ± 19,19Aa 123,00 ± 16,08Aa 139,60 ± 20,52Aa 

Valores na mesma coluna seguidos de letras maiúsculas iguais e valores na mesma linha seguidos de letras 211 
minúsculas iguais não diferem estatisticamente (p>0,05). 212 
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Discussão 213 

No presente trabalho, observou-se nos três meses de experimento maior 214 

consumo de líquido pelas ratas que ingeriram o chá branco quando comparadas com o 215 

grupo que ingeriu água como fonte de líquido. Também foi observado que o consumo 216 

de chá branco aumentou no decorrer do experimento. O aumento do consumo do chá 217 

pode ser devido à presença de cafeína no chá branco, a cafeína pode gerar uma 218 

dependência quando ingerida com muita frequência (Temple 2009). Além disso, 219 

Maughan e Griffin (2003) sugerem que o consumo de cafeína tem um efeito diurético 220 

levando a um aumento do consumo de líquido. No presente experimento, os resultados 221 

obtidos de ingestão de líquidos foram semelhantes aos de Islam (2011). Quando 222 

administrado chá branco ao invés de água, observou-se um maior consumo de líquido e 223 

este fato foi atribuído aos efeitos da cafeína e do sabor do chá. 224 

 O consumo de ração foi maior no grupo tratado com chá branco a partir do 225 

segundo mês de tratamento. Isto indica que o chá branco não diminui o apetite dos 226 

animais, esses resultados foram similares aos obtidos por Islam (2011), porém este 227 

pesquisador trabalhou com ratos diabéticos. Não foi encontrado na literatura trabalhos 228 

de saciedade utilizando o chá branco. Vale informar que nenhum efeito de saciedade foi 229 

observado em pessoas obesas tratadas por 12 semanas com cápsulas de extrato de chá 230 

verde (Auvichayapat et al. 2008), que é um chá muito semelhante ao chá branco em 231 

suas catequinas, embora sejam processados de maneira diferente e o chá branco possua 232 

mais catequinas que o chá verde (Venditti et al. 2010; Hilal e Engelhardt 2007) 233 

 As ratas dos dois grupos (tratado com chá e controle) ganharam peso nos três 234 

meses de experimento, possivelmente devido ao crescimento dos animais. Porém, um 235 

importante achado deste trabalho foi que apesar do grupo das ratas tratadas com chá 236 

branco apresentarem um consumo maior de ração, não houve maior ganho de peso 237 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0944711311002315#bib0080#bib0080�
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destes animais quando comparados ao controle. A cafeína presente no chá branco pode, 238 

em parte, ser responsável por este resultado, pois é termogênica e estimula a oxidação 239 

de gordura (Dulloo et al. 1989; Astrup et al. 1990; Dulloo et al. 1992; Bracco et al. 240 

1995). E este o chá branco contém maior quantidade de cafeína que o chá verde (Hilal e 241 

Engelhardt 2007; Alcazar et al. 2005). A cafeína não deve ser a única responsável por 242 

este achado, já que tem sido reportado que o extrato de chá verde contendo cafeína e 243 

catequinas tem efeito termogênico maior que a cafeína na mesma concentração (Dulloo 244 

et al. 1999), provavelmente as catequinas, presentes também no chá branco, tenham 245 

efeito no peso corporal. Nas literaturas consultadas não foram encontrados estudos para 246 

verificar o efeito do chá branco na termogênese ou no peso corporal.  247 

As catequinas inibem a enzima catecol-orto-metiltransferase (Borchardt e Huber 248 

1975) que degrada norepinefrina. Este neurotransmissor tem importante papel no 249 

controle da termogênese e na oxidação de gordura, é provável que as catequinas 250 

aumentem o efeito da norepinefrina na termogênese e/ou no metabolismo de gordura 251 

(Dulloo et al., 1999). Estudos conduzidos por 3 meses ou mais, demonstram que o 252 

consumo de catequinas do chá verde induz uma notável redução no peso corporal e na 253 

gordura corporal (Hase et al. 2001; Chantre e Lairon 2002; Nagao et al. 2001; Nagao et 254 

al. 2005; Tsuchida et al. 2002) além de aumento no gasto energético (Harada et al. 255 

2005). 256 

 Alguns trabalhos demonstram que as catequinas presentes nos chás da planta 257 

Camellia sinensis podem interferir na reprodução (Kao et al. 2000; Basini et al. 2005; 258 

Liao e Hiipakka 1995; Hiipakka et al. 2002). Neste estudo não foi observada diminuição 259 

no peso dos ovários e no número de corpos lúteos de ratas superovuladas quando 260 

tratadas com o chá branco. Porém, mais estudos devem ser realizados para verificar se o 261 
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chá branco interfere na reprodução, pois outros parâmetros reprodutivos devem ser 262 

estudados e avaliados além da formação de corpos lúteos. 263 

A administração de hCG em ratas e camundongas impúberes determina uma 264 

resposta biológica que inclui indução da ovulação, hiperemia ovariana, aumento de peso 265 

ovariano e aumento do peso uterino (Bertan et al. 2006). No presente trabalho a média 266 

absoluta de peso dos pares de ovários foi de 0,23 g para o grupo controle e de 0,26 g 267 

para o grupo tratado, ambos os grupos foram superovulados, portanto, não se pode 268 

afirmar se o tratamento hormonal aumentou o peso dos ovários. Os valores obtidos 269 

neste experimento foram similares aos encontrados em outros trabalhos, sem a 270 

utilização de protocolo superovulatório (Kuntze et al. 2012, Sher et al. 2003). 271 

Hapon et al. (2010) contaram o número de oócitos recuperados no oviduto e o 272 

número de corpos lúteos de ratas ciclando fisiologicamente e encontraram uma média de 273 

12 oócitos e 14 corpos lúteos. Quando as ratas são superovuladas com 20UI de eCG e 274 

20UI de hCG, há uma hiperestimulação ovariana, levando a um aumento no tamanho 275 

dos ovários, dos folículos antrais e dos corpos lúteos (Kramer et al. 1990). Van 276 

Cappellen et al. (1997) conseguiram uma superovulação em ratas com uma média de 277 

43,5±3,4 corpos lúteos por rata tratada com doses decrescentes de rhFSH (hormônio 278 

folículo estimulante recombinante de humanos). Engelbregt et al. (2002) utilizando 50 279 

UI de eCG ao primeiro ciclo obteve superovulação com uma média de 18±1 corpos 280 

lúteos/rata. A média de corpos lúteos obtidas nesta presente pesquisa foi de 60,63 281 

corpos lúteos/rata, utilizando o mesmo protocolo de superovulação de Kito et al. (2010), 282 

o número de corpos lúteos encontrados confirma que as ratas utilizadas responderam à 283 

superestimulação ovariana. 284 

Existem vários métodos superovulatórios descritos para ratas, como a injeção 285 

contínua de gonadotropina (Armstrong e Opavsky 1988), o eCG tem sido largamente 286 
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utilizado para induzir a ovulação em ratas imaturas e para superovulação de ratas 287 

maduras (McCann et al. 1974). A atividade deste hormônio é espécie-dependente e 288 

comparável às funções dos hormônios FSH e/ou LH (hormônio luteinizante). O eCG 289 

pode induzir estimulação gonadotrópica completa do trato reprodutivo (Moore e Ward 290 

1980).  291 

Entre esses métodos, a injeção de eCG combinada com hCG tem sido o método 292 

mais prático e econômico para superovulação quando aplicado em idades diferentes de 293 

ratas Wistar (Mukumoto et al. 1995, Sotomaru et al. 2005, Kon et al. 2005, Popova et 294 

al. 2005, Kagabu e Umezu 2006). 295 

A idade interfere no tratamento superovulatório (Kito et al. 2010). O número de 296 

femêas que respondem ao tratamento hormonal é menor em fêmeas imaturas (de 3 a 7 297 

semanas de idade) que em fêmeas mais velhas (de 8 a 9 semanas de idade), e o número 298 

de oócitos ovulados também é menor nas fêmeas mais jovens (12,2 oócitos/fêmea), 299 

enquanto em fêmeas de 8 e 9 semanas de idade é de 31,4 3 e 43,9 oócitos/fêmea, 300 

respectivamente (Kito et al. 2010). 301 

Além disso, nessa idade, a superovulação é independente da fase do ciclo estral e 302 

o número de animais que ovulam é aproximadamente 90% (Kito et al. 2010), motivo 303 

pelo qual no presente trabalho optou-se por trabalhar com fêmeas adultas. Kon et al. 304 

(2005) obtiveram ovulação em 100% dos animais quando as ratas tinham 12 semanas ou 305 

mais utilizando eCG/hCG tratamento. Kagabu et al. (2006) também verificaram 306 

diferença na resposta ovulatória de ratas superovuladas dependendo da idade, enquanto 307 

em ratas de 7 a 9 semanas, o número de oócitos ovulados foi de aproximadamente 20 308 

por rata, as de 10 e 12 semanas foi de 75,5 e 101,1, respectivamente; e não foi verificada 309 

diferença significativa no número de oócitos recuperados em ratas de 10 a 14 semanas.  310 
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No início do experimento, as ratas utilizadas tinham 11 semanas de idade e nos 311 

momentos das superovulações, as ratas estavam com 15, 19 e 23 semanas de idade. Não 312 

foi observada qualquer diferença no número de corpos lúteos entre os momentos 313 

avaliados.  Talvez pelo fato do coeficiente de variação ser menor conforme há aumento 314 

na idade dos animais. Kagabu et al. (2006) encontraram coeficiente de variação maior 315 

para ratas de 9 semanas (60%) do que para ratas de 12 semanas (9,3%). Por isso, 316 

Kagabu et al. (2006) recomendam a superovulação em ratas de 12 semanas. 317 

Diferente dos nossos resultados, Kon et al. (2005) observaram uma diminuição 318 

do número de oócitos recuperados do oviduto com a idade dos animais, 71,3±6,2 para 319 

ratas de 12 semanas, 35,0±2,7 para as de 18 semanas e 19,9±1,8 para as de 24 semanas. 320 

Porém, estes autores não verificaram o número de corpos lúteos e sim o número de 321 

oócitos recuperados, além disso, o tratamento superovulatório utilizado por eles foi de 322 

150 UI/Kg e eCG e 75 UI/Kg de hCG. Mukumoto et al. (1995) trabalhando com 323 

dosagens diferentes de eCG/hCG, observaram que 100% dos animais de 10 a 15 324 

semanas de idade respondem ao protocolo hormonal se superovuladas com a mesmo 325 

protocolo deste trabalho (150 UI de eCG e 150 UI de hCG), porém na mesma 326 

concentração utilizada por Kon et al. (2005) a resposta ao protocolo foi de 71,4%. Além 327 

disso, Mukumoto et al. (1995) recuperaram 58,0±12,1 oócitos do oviduto de ratas 328 

superovuladas como neste trabalho, com uma variação de 18 a 101 oócitos. 329 

Apesar de haver diferença significativa entre o grupo controle e tratado no 330 

número de eritrócitos, os valores de ambos os grupos estão dentro dos valores de 331 

referência do biotério da UNOESTE que vão de 5,43x106/mm3 a 10,43x106/mm3 (dados 332 

não publicados), e, portanto, não deve ter significado clínico. O hematócrito apresentou 333 

uma diferença significativa entre os grupos no primeiro mês de experimento, 334 

provavelmente devido ao menor número de hemácias, porém assim como os eritrócitos 335 
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também se encontra dentro dos valores de referência de 32 a 52% (dados não 336 

publicados). Também estão dentro dos valores de referência o VCM, HCM e VHCM, e, 337 

portanto, não devem ter significado clínico. 338 

Mesmo o grupo tratado com chá branco apresentando um aumento no número de 339 

neutrófilos segmentados e de monócitos no decorrer do experimento, não houve 340 

diferença no número de células brancas entre os grupos. Ao contrário do chá branco, o 341 

tratamento com chá verde levou a um maior número de células de defesa (Giometti et 342 

al. 2011). Segundo Cabrera et al. (2006), o chá verde fortalece a ação do sistema imune 343 

porque protege o organismo contra oxidantes e radicais livres. 344 

 O colesterol diminuiu no soro das ratas após o terceiro mês de experimento no 345 

grupo tratado com chá branco. O fator de maior risco para o desenvolvimento de doença 346 

cardíaca é um elevado nível de colesterol no plasma, e estudos epidemiológicos 347 

demonstram que os chás da planta Camellia sinensis poderiam diminuir as 348 

concentrações plasmáticas do colesterol (Imai e Nakachi 1995). A diminuição 349 

plasmática de colesterol pelos polifenóis presentes no chá é resultado do aumento na 350 

expressão do receptor da lipoproteína de baixa densidade (LDLR), que é requerido para 351 

remover o colesterol da circulação (Brown e Goldstein 1998). Foi também demonstrado 352 

que os polifenóis poderiam inibir o processo de aterosclerose pela diminuição do 353 

colesterol plasmático (Vinson et al. 2004) 354 

 Os triglicerídeos do presente trabalho aumentaram no segundo mês de 355 

experimento no grupo do chá branco, momento em que houve também um maior 356 

consumo de ração. Além disso, Sohle et al. (2009) demonstraram que o chá branco tem 357 

forte atividade lipolítica e anti-adipogênica in vitro.  358 

 Islam e Choi (2007) não encontraram efeito significativo do chá verde em 359 

reduzir os níveis de glicose no soro, o mesmo foi observado para o chá branco no 360 
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presente trabalho. A suplementação diária com uma catequina (epigalocatequina galato) 361 

reduziu a glicose sérica, o colesterol total e triglicerídeos de ratos diabéticos (Roghani e 362 

Baluchenejadmojarad 2010). Entretanto, o efeito da catequina deve ser diferente do chá 363 

branco que contem outros componentes bioativos. 364 

 Conclui-se que o consumo prolongado de chá branco evita o ganho excessivo de 365 

peso dos animais e diminui a concentração sérica de colesterol no organismo aos 90 dias 366 

e não interfere no número de corpos lúteos, nem no peso dos ovários de ratas 367 

superovuladas.368 
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